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SG~I~\ ,\ RIO: - .\ i\lnsica italiana·- Mctronomo po1:t;:itil_ - i\lusicos portuguezcs - Theatro de S. Carlos - Os 
c<1 pr ichos orche~tracs do mnr - Co ncertos - i\ot1c1ano. 

D musica italiana 
Eis o que a este proposito escreveu Ri­

cardo vVagner: (1) 
«Uma opera italiana deve conter pelo me­

nos uma aria que se escute com prazer; 
para ter exito, deve-se interromper a con­
versação dos espectadores pelo menos seis 
vezes, para que possam ouvir a musica. O 
compositor c;ue conseguir prender a atten­
cão do seu auditorio uma duzia de vezes é 
éxaltado como um genio e glorificado como 
um inexgotavel crea<ior de melodias ... '' 

Esta absurda concepção melodica da ope­
ra, legada pela brilhante e tyrannica genia­
lidade de Mozart, de Rossini e de Meyer­
beer continua a desorientar muitos espíritos. 

i\lesmo os talentos mais avancados e ar­
dentes, que mais se approximam dos ideiaes 
da symphonia beethoveniana e da obra he­
roica de Wagner, sonhando horisontes no­
vos de infinita largueza, mesmo esses se dei­
xam sollicitar pelas exigencias comesinhas 
e rotineiras da opera tradicional, cuja archi­
tectura se modernisa a cada passo com no­
vas aglomeracões de notas e novas combi­
nações de meÍodia, sem alterar, no seu con­
juncto, a linha archi-velha da sua structura 
geral. 

Os mestres do~ conservatorios e o publi­
co, esse outro mestre de mil cabeças, são 
os guardiões d'esta esma13adora tradição e 
os inimigos de toda a imp1ração sincera que 
se csf orce por attingir um nível mais ele­
vado de expressão musica l. 

Aos compositores italianos o publico e os 
proprios artistas não exigem essas exterio­
risações do temperamento, essas incommen­
suraveis liberdades anímicas, que se podem 
encontrar n'uma fuga de Frescobaldi, n'uma 

(
1
) La l\/11siq11e de l'<Ylve11ir. 

pagina descriptiva de Claudio Monteverde, 
n'uma sona ta de Scarlatti, n 'uma suite de 
Bacli, n'uma pagina sublime de Beethoven 
ou de vVagner, n'um quarteto de Debussy 
ou de Franck. 

Todas as tendencias italianas convergem 
par~ um unico fim, para um unico ideal rea­
lisa~el e digno de ser sonhado por um com­
positor que se prese - a opera. 

E esta opera está ainda bem extranha á 
victoria wagneriana do espírito ph iloso­
phico sobre a impulsividade e da profunda 
sciencia dos leit-motiven sobre os acrobatis­
mos do vocaliso. 

A evolução da musica orchestral, a signi­
ficacão ideal da voz dos instrumentos con­
tinuando e alargando até aos ultimos limi­
tes ~a _emoção a voz do homem, escapou 
aos italianos. 

São levados por um temperamento ex­
tremamente individualista e por uma vio­
lenta passionalidade, que longe de os immo­
bil~s a_r na serena contem plação da vida 
amm1ca, os arrasta fatalmente para a vida 
ext.erior, impulsionando-os para o exagerado 
amor do gesto e da accão; d'ahi o rnstin­
ctivo afastamento d'esse vago divino da 
Ideia sem forma, que produziu entre as 
grandes concepcões metaphisicas as subli­
mes symphonias' de Beethoven. 

O italiano não é um contemplativo. Ama 
a exteriorisação formal do sentimento, a sin­
ceridáde e a ~moção do gesto. Não poude 
portanto seguir as transformações profun­
das q ue se tem operado na propr ia natureza 
da musica, que é hoje essenc1almen te ins­
trumental e dissonante. 

O culto da voz humana, do bel canto, da 
acção humana, fortalecido pela influencia 
do brilhantismo rossiniano, perpetuou entre 
os italianos um erro grave, fazendo servir a 
musica exclusivamente para acompanhar 
o drama, a acção, um drama qu,alquer, uma 
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accão qualquer, onde a arte musical baste 
para transmittirumaemoçãoclara e prompta. 

E videntemente a forma musical que mais 
se presta a satisfazer esta pouco ambiciosa 
aspiracão é a forma melodica; e é na ele­
mentaí- forma melodica, de contornos in­
fantis, que os italiapos chrysta lfüaram a sua 
inspiração. · 

A infinita mobilidade do r ythmo de Bee­
thoven, de W eber, de Schumann, de W a­
gner, foi por elles constantemente sacrifica da 
ao tril.Jmpho melodico, ainda paralysando os 
mais nobres impulsos e os vôos mais arre­
batados. E, n'essa constante preoccupacão 
melodica, esquecem ou ignoram que a árte 
dos sons marcha a passos de gigante e que 
de dia para dia se transforma - de vocal em 
instrumental - de m elodie a em sympho­
n ica - de consonante em dissonante. 

A opera de Mozart, de Rossini e de Meyer­
beer ficou para elles e para a grande maio­
ria do bom publico ~ o prototypo e o unico 
m odelo classico digno de se r imitado. 

(Continúa). 
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M etro no mo portatil 

Com auctorisação do professor Nicola u 
Ju nior, auctor do interessante A B C musi­
cal, a que nos referimos no numero ante­
rior, transcrevemos-lhe hoje o capitulo que 
se refere ao Metronomo portatil, cujas indi­
cações podem ser de grande utilidade quan­
do não haja á mão um metronomo de 
Maelzel, ou qualquer outro semelhante. 

A quem não possua metronomo, vamos 
indicar a maneira de construir um, faci l e 
porta til. 

P egue-se em uma linha e ate-se n 'uma 
das extremidades u m pequeno peso que será 
o pendulo. Segurando a linha em dive rsos 
pontos e fazendo oscillar livremente o pen­
dulo, como se fosse o de um relogio de pa­
rede, ver-se-ha que quanto mais comprida 
fôr a linha, mais lentas serão as oscillações. 
Se o andamento fô r indicado pela palavra 
Presto, o comprimento da linha será de 
001 14, que corresponde á indicacão metrono­
mica (semínima = 14'J:); se fô r Allegro om2S, 
que corresponde á indicacão (semínima = 
I 16); se fô r Andante I metro, que corres­
ponde á indicação (semínima =60); se fôr 
Adag io 100 1 5, que corresponde á indicação 
(semínima= 54); se fôr Largo 1'"55, que 

corresponde á indicacão (seminima = 48). 
Na seguin te tabella 'es tá indicado o com­

primento da linha em relação ás principaes 
indicações metronomicas. 

Indicações metronomicas Comprimento 
do pendulo 

~ l Seminima ~ 44 1m,80 
~ )) = 48 l m,55 
OJ) 

"' 54 1 "',1 5 ;> )) = 

; 

Semínima= Go 1 m 

)) - 66 01",7 5 
o 72 om,60 -o )) -
"' t 
-o 

» - 80 om,So 
o = 100 0 111,32 :E )) 

)) = 11 6 o"',25 
)) = 120 o"',20 

? ( Semínima = 126 011\18 

;; i )) = 144 O"', 14 

)) = 184 om,08 

As oscillacões do metronomo portatil são, 
para todos 'os effeitos, eguaes ás do metro­
nc>mo Maelrel, isto é, cada oscillação marca 
um tempo do compasso ou um a parte do 
tempo, conforme a figura que acompanhe o 
numero, na indicação metronomica. 

MUSICílS rílílTUGUEZES 
V 

Descobri no Museu Britannico outros P~:­
RE IRAS tambem desconhecidos. Estes são do 
seculo XIX: uma dama, que se assigna Ro­
salie Pereira, e um compositor Louis Pe­
reira. 

Este ultimo compôz uma bailada, dedicada 
ao seu amigo Henri Lallemand, com o titulo 
«'The light in the window, ballada escripta 
por J. S. L yons, composta por L. P.», Lon­
dres, Cuningham Bl#osey & C.0

, se.n data. 
A do ca talogo é 1877. 

A outra composição é egualmente uma 
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ballada, com o titulo Silent Footsteps, es­
cripta e impressa pelos mesmos. Sem data, 
porém marcada 1877 no catalogo, para esta 
2.• edição. Sáo duas coisinhas bem escriptas, 
porém sem originalidade. 

A sr.• Rosalie Pereira comrôz um galope, 
a que chamou Tire l'1orisco Galop, impresso 
ror vVeekes & C.0

, London, com a data 1871, 
marcada no catalogo. Náo pudemos perce­
ber o caracter mourisco da composicão 
n'este galope a colcheias. Em todo o caso 
está impresso. 

Serão portuguezes estes Pereiras ( Ou fa­
rão parte dos Pereiras, anti~os judeus, que 
estão hoje espalhados pela F ra11ça, Hollan­
da, etc ? Em todo o caso a origem é nacio­
nal. 

E já que fallamos de nomes, deixe-me 
rectificar um erro meu, por omissão. a pag. 
77, 2.• col. do n.0 150. Chamei a Luciano 
Xa,·ier dos Santos apenas Luiz Xavier, e 
assim affirmei que não figurava - como não 
podia figurar - no Dice. de Vieira. Está ahi 
porém no seu Jogar, faltando-lhe comtudo 
no registro das operas, duas, li signo di 
Scipione (1í68) e li ré pastore (1793). 

Achei aqui uma nova composição do pa­
dre Josit Dli: SANTO ANTONIO, cujo titulo foi 
aqui mal copiado para as Quellen de Eitner. 
Eis como elle decorre : «Acompanhamentos 
de tllissas, sequencias, h ymnos, e mais can­
tochão, que hé uso e costume acompanha­
rem os Orgãos da Real Basílica de Nossa 
Senhora, e Santo Antonio, Junto á Villa de 
Mafra, com os transportes e harmonia, pelo 
modo mais conveniente, para o Côro da 
mesma Real Basilica, impressos por ordem 
de Sua Magestade Fidelissima El-rey D. 
Joseph 1. osso Senhor. Composta pelo 
padre Fr. Joseph de Santo Antonio, Filho 
da Provincia de Santa Maria da Arrabida, 

1o tario Apostolico de S. Santidade, Ex;;mi­
nador do Priorado do Crato, Primeiro Or­
ganista e Mestre actual de Musica no Real 
Convento de Mafra.)) 

eguem as armas reaes, e por baixo «Lis­
boa, 1761, 1o Mosteiro de S. Vicente de 
Fóra, Camara Real de S. Magestade Fide­
líssima». 

Este titulo é precioso, porque nos dá as 
unicas informaçóes biographicas a té hoje 
alcançadas sobre este auctor, que occupava, 
corno se vê, urna alta posição social. A de­
dicatoria é a D. José I, seguem-se 15 paginas 
do Index e os acompanhamentos que oc­
cu pam 1 1 1 paginas. 

Contém Missa Duplex das primeiras clas­
ses maiores (pag. 109), Missa Duplex das pri­
meiras e segundas classes ( 1o- 18), Missa Du­
plex e das segundas classes menores ( 19-24), 
Missa de Nossa Senhora (25- 31), Missa se-

mi-du plex e das Domingas (32-37), Missa 
simplez (38-4+), Sequencia do Santíssimo 
Nome Jesus (45-49), Sequencia da Dominga 
da Resurreição ( 50-51 ), et.::. Os h ymnos 
principiam a pag. 6z e terminam a pag. 100; 
seguem.se uma Noa, uma Trezena e La­
dainha. 

O volume que aqui está pertenceu a um 
João Higino Teixeira Guedes Junior; está 
encadernado e tem por fó ra, em grandes 
lettras e em fundo vermelho, a palavra 
1\lafra. Seria este volume tirado da biblio­
theca d'este conven to ? 

CARLOS DE MELLO. 

Em 19.• recita extraordinaria reapareceram 
na noite de 20 do corrente em S. Carlos os 
Mestres cantóres, que na época lirica de 1901 
a 1902 deram apenas seis espectaculos. 

Era tempo. Quatro annos decorridos, sem 
que fosse ouvida esta importantíssima par­
titura de Wagner, dáo-nos a ideia d€ que no 
programa da empresa de S. Carlos não 
entra a educacão musical do drama lírico. 
E em taes condicóes não sabemos bem com 
q ue especie de· espectaculos hão de sei: 
preenchidas as recitas de assignatura ordi­
naria e extraordinaria. 

Desde que a sr.ª D. Regina Pacini se despe · 
diu intempestivamente dos dilettanti lisboe­
tas é inutil que pensemos em ouvir operas 
do antigo repertorio, em que o soprano li­
geiro tenha alguma importancia. Purita­
nos,, Lucia, Somnambula, Barbeiro, Elixir 
d' aníór, etc., com certeza estão banidos do 
palco de S. Carlos pela actual empresa. 
Comprehende-se bem o motivo porque. 
Algum soprano ligeiro que nos visite será 
da qualidade das sr.as De Gigli ou Tromben. 

O elenco d'este anno sentenciava-nos ao 
martírio de suportar a batuta do sr. Vin­
cenzo Lombardi, que tinha o condão espe­
cial de despachar com presteza obra para a 
feira. E com um tal mestre promettiam-se­
nos os élvfestres cantores. E' verdade que 
ninguem os obrigava a apparecer em scena. 
Tambem faziam parte do repertorio pro­
mettido para a época lirica de 1902 a 1903 e 
ninguem os ouviu. Parece-nos que tam­
bem náo houve quem lhes desse pela falta. 
Nós com certeza preferimos a ausencia dos 
Mestres a vel-os torturados pela inconsciente 
batuta d'um mestre bem pouco artista. 
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E da nossa opinião foi por certo à maio­
ria dos dilett:rnti de S. Carlos, para quem as 
partituras de Wagner são linguagem incom­
prehensi vel. 

Uma boa estrella nos trouxe a felicidade 
da escriptura de Mancinelli e a probabilidade 
d.e ouvir.mos as operas do grande reperto­
no ensaiadas com esméro. Impoz-se por­
tanto a necessidade de fazer ouvir a parti­
tura do compositor allemão. A presença de 
Mancinelli removia as difficuldades. 

Mas se o erudito e intelligente maestro 
Mancinelli podia ensaiar primorosamente a 
orquestra, como 
eílectivamente fez 
não estava sob a, 
sua alcada a remo-• 
ça r organis~os 
gastos, ensinar 
quem não foi edu­
cado para cantar 
melodia allemã ou 
dar voz a quem a 
não tem. 

E' realmente sur­
prchendente o apu­
ro a que Mancinelli 
conseguiu levar a 
orquestra de S. 
Carlos, tão pouco 
habituada á exccu­
cão cuidada de par­
~turas de tão su­
bi d o v a 1 ô r. I s t o 
mostra que na or­
questra ha tambem 
artistas de muito 
merecimento e que 
com a permanenc1a 
d'um bom director 
muito ella tinha a 
lucrar. 

cujos dilettanti por ellas manifestaram as 
mesmas repugnancias que por cá existem 
ainda. 

Será uma questão de tempo e de educa­
ção musical,. para a qual o nosso puhliLo 
está já muito bem preparado Ou pelo me­
nos d'isso está convencido. 

Se da parte da empresa de S. Carlos hou­
vesse alt?:uma bôa vontnde, embora pouca, 
de contribuir para a conveniente oricntnção 
e educacão musical dos ass1d.uos frequenta­
dores dÔ nosso teatro lirico, era da maxima 
vantagem que se não limitasse a im pôr as 

repetidas audições 

.. 

da Dmnnat1011 de 
Faust, que por 
certo são muito lu­
crativas, ou a faze r 
ouvir a partitura 
dos Mestres, que é 
muito bem tocada, 
mas muito mal can­
tada. 

O trabalho or­
questral dos 111es­
tres cantôres é de 
uifficil interpreta­
c ão e execucão. 
Áquella cabe aó di-

O TENOR KRJS ~IER 

Toda a eJuca ­
cão exige um tra­
b3lho gradual. E' 
quase mortal o 
sa lto que se dá do 
Loliengri11 ou do 
Ta 1111 '1 iiuser para 
os Nlestres Cm1tô­
res. Ha trabalhos 
intermedios a 
faze r e a escudar. 
Se a permanencia 
de i\lancinelli en­
tre nós é um facto 
por mais dois an­
nos, como já vimos 
noticia d o, seria 
muito para louvar 
que uma das parti­
turas d'obligo da 
futura éroclf lírica 
fosse a do Tristão 
e Isolda, sem que 
do repertorio já 

r ector, esta aos artistas. Uma e outra são 
dignas de admiração e de aplauso. Colorido, 
unidade, nitidez de execução, meticulôso 
cuidado em salientar os leit-motive, vigô r de 
sonoridade compativel com as forcas orques­
traes, tudo Mancinelli aproveitoÚ e cuidou 
com intelligencia e arte. D'este modo com­
prehende-se que seria possivel, com persis­
tentes e repetidas audições, educar o hom 
gôsto dos frequentadores de S. Carlos e 
convence-los do subido valô r das partiturns 
de Wagner, hoje tão apreciadas e aplaudi­
das nos mesmos teatros líricos estrangeiros, 

agora se retirasse a 
dos Mestre.~. E se em todos os annos tom asse­
mos conhecimento com uma nova partitura 
de Wagner, em pouco tempo chega ri amos a 
poder apreciar a 'Tetralng ia e o Parsijal. 

Os frequentadores do nosso teatro de S. 
Carlos não são menos intelli~entes do que 
os do Real de l\Jadrid, onde aque Jles dramas 
liricos ha alguns annos são ouvidos e 
aplaudidos. E o maestro Cleofonte Campa­
nmi foi um dos que contribuiu para que de­
baixo d'esse ponto de vista. como infeliz­
mente em muitos outros, Madrid estivesse 
muito mais adiantada do que Lisboa. 
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i\las tambem é preciso que para formar o 
elenco de S. Carlos sejam escripturados 
melhores cantôres do que a quase tc-.talidade 
dos que este anno nos visitaram. E muito 
principalmente que para as obras de Wa­
gner não sejam escolhidos os menos apro­
priados. Nem só á orquestra, embora des­
cripciva, pertencem as r esponsabilidades. A 
scena tambem tem muitas, e de subida im­
portancia. 

Fiquemos por aqui a respeito de éJrfestres 
cantôres. P elo que está dito, e até pelo que 
deixamos de dizer, se deprchende que a 
1\Iancinelli e á orquestra couberam exclusi­
vamente as glorias no desempenho da parti­
tura do creador do d rama Jirico. 

Em 2 1 do corrente veio a lume uma nova 
e correcta edicão da T osca, que permittiu a 
exploracão d'âlgumas recitas com esta par­
titura dê Pucini. Foram novos interpretes a 
sn .ª Giachetti e o tenor Vignas, que assim 
estudou em Lisboa ma is nma opera para o 
seu repertorio. Dizer que ambos agradaram 
e captaram os c:plausos do auditorio é inu­
til. Qualquer dos dois artistas tem a sua re­
putaç_ão feita entre nós e é sempre bem 
acolhido o trabalho que apresentam. 

E pela quarta vez serviu este anno a Aida 
para apresentação de soprano, po · que em 
2-1- do co rrente debutou a sr.ª Salomea 
Krusceniski na parte da protagonist:i. 

O verdadeiro apelido da distincta artista 
é Krusceniska ou Kruszelnicka, conforme a 
ortografia da língua pá tria. A terminacão do 
apelido em i foi adótada apenas para' o ita­
lianizar. 

«De origem polaca, a sr.ª Salomea, aos dez 
annos, tocava com muito sentimento a me­
lhor musica classica e aos doze cantava pela 
primeira vez em publico num concerto de 
beneficencia . Entrando em seguida para o 
conser vatorio L emberg, em dois annos con­
secutivos obteve os primeiros premios nas 
aulas de canto e piano. Veio para Italia, onde 
terminou em Milão os seus estudos de canto. 
Debutou em Parma e percorreu depois os 
pr!ncipaes teatros liricos russos. Em Vienna 
dedicou-se em especial ao estudo das parti­
turas de 'Wagner. 

E' considerada uma distincta interprete 
da Aida e aponta-se como sendo de es­
crupulosa e erudita fidelidade o .:ostume 
com que naquella opera se apresenta. Fez 
sucesso no teatro de S. Carlos de Napoles.u 

Até aqu i o que diz uma das biographias 
d'esta artista. Agora exporemos a nossa opi­
nião. 

Consideramos a sr.n Krusceniska uma ar­
tista e comediante conscienciosa e intelli­
gente. A sua vóz é de timbre sonóro e vi­
brante nos agudos ; nos r egistos medio e 

grave é mais velada. Canta bem, com muita 
expressão, com muito sentimento, talvez 
mesmo com excesso de pa ixão, mas ha evi­
dente difficuldade na emissão das notas 
muito agudas. Questão de nervosismo na 
noite de estreia ? Vê lo-hemos depois. 

São estas as impres5ócs que hontem trou­
xemos de S. Carlos e que esperamos ve r 
con fi rmadas em futuras audicóes. 

E no presente numero publíca este jornal 
o re trato do tenor Krismer, que na Adriana 
Lecouvreur e no Rigoletto se mostrou um 
dos melhores inte rpretes do canto italiano, 
con tribuindo para o bom desempenho d'a­
quel las operas, em que foi calorosamente 
aplaudido. 

25 de fevereiro. 
ESTEVES LISBOA 

Os caprichos orcbestraes do mar 
(CONTINUAÇÃO) 

Os caprichos orchestraes do mar são ver­
dadeiramente mudaveis, como mudavel é 
o aspecro da planície infinita. Escutae a 
sua voz no silencio profundo da calmaria, 
quando as aguas repassadas de côr verde 
se estendem cm uma especie de somno, e 
só accordam de sobresalto ao choque do 
barco que passa 1ão são já rythmos im­
mutaveis de ondas que sempre fogem para 
a praia, e na metade da carreira se desfa­
zem com roucc ge mido, não são sons incor­
poreos, nem murmurios de rabeca; cheias 
de tristeza pela su rdina, pelo contrario é 
áquella hora que o mar se abandona ao 
doce trabalho das nenias perdidas e surgem 
pequenos desenhos chromaticos fechados 
em breve ambito de semitons, como se a 
grande massa liquida se lembrasse dos can­
tos que os montanhezes entoaram um dia ... 

A agua brama como suspen~a; escuma, 
salpica em subtil repuxo que brilha em la­
minas de pra ta e torna a ca hir ; e todo o 
ar em redor canta uma nenia de frautas, 
sempre tímida e receiosa de se fazer enten­
der, mas sempre encantado ra para o ou­
vido. 

A voz d'essas canções é quente como o 
suspiro dos instrumentos orchestraes, nem 
lhes falta m de vez em quando aquelles ale­
gres e imprevistos risinhos sardonicos, que 
as gottas, cahindo sabem tão bem arrancar 
ás aguas, e acham o seu echo artistico nos 
pequenos sons da harpa. E assim a nenia 
estende-se atravez do tempo, sem rythmo 
definido, vaga como os desenhos coraes da 
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epocha palestriniana, accentuando-se ás ve­
zes com as pancadas do navio, que d'este 
modo divide o capricho orchestral infinito 
em periodos rythmicos. 

Uma das meiguices da onda, quando se 
acha confinada n'um pequeno circulo de 
accão é a de beijar tudo que está suspenso 
en1 cima d'ella. Então desafoga o seu amor 
nos rochedos, entre os mó lhes, debaixo das 
barcas, e dos flancos curvos dos navios; e 
todas as sonoridades mais cheias, e redon­
das da orchestra são desfructadas. Podere­
mos ouvir claramente o som grotesco do 
fagote, o som nasal do rabecão, a voz do 
oboé, etc. Cala-se naturalmente a trom­
pette, epica demais para cantar esses faceis 
amores; calam-se os trombones. . . mas, 
quando o vento augmenta de força e a vi­
ração canta aguda por entre os ovens dos 
navios, como batida pelas Valkirias, quando 
ao chamamento do troYão, todas as ondas 
galopam, levantando a christa e a batalha 
está no auge, então a orchestra desencadeia 
as inteiras phalanges; desapparecendo os 
canticos doces, as nenias, os infinitos sons! 
Para se pintar o mar tempestuoso, a phan­
tazia sonha o chaos apparente e artístico 
de uma tremenda polyphonia. Vertiginoso 
encontro de arcos, relampejar sinistro de 
octavinos, sons lugubres de trompas, e con­
tra-baixos, pratos e ferrinhos . . . Depois a 
tempestade passa, ouvindo-se ao longe os 
seus sons macabros . . Apparece então o 
arco celeste e a vaga principia a ficar tran­
quilla, e sós, perdidas em uma pequena en­
seada pingam as ultimas gottas da chuva 
que fug iu . 

Tudo isto acontece quando o ouvinte, 
como verdadeiro artista, saiba com Rabe­
lais, elevar-se ao grau de abstracteur de 
quintessences. Mas, se os sentidos n'elle dis­
pertados não chegarem a abrir a porta á 
phantasia, então, calmarias, tempestades e 
novas borrascas nada mais levarão ao seu 
espírito que a desoladora monotonia de um 
unico rumor. 

ALBERTO V1LLANIS. 

Trad. de João Derst.1/. 

Começou a quinzena com o concerto pe­
riodico da Real Academia de Amadores de 
Musica, em que alem de varios e interes­
santes numeros para orchestra e para córos, 
se apresentaram a sólo as srs.ns D. Hilda 

King e D. Regina Negrão, a primeira uma 
intelligente e simpathica creança que faz 
prodígios na harpa, como aqui já temos 
dito, e a segunda uma cantora de bellos do­
tes, que não ouvíamos ha muito e que tem 
feito enormes e incontestaveis progressos 
sob a proficiente direccão de D. Mana Ade­
laide Sanguinetti, a illustre professora de 
can to da Academia. 

Juntemos a isso que Mad.clle Negrão dis­
põe de uma linda e extensa voz, de timbre 
muito puro e de irreprehensivel afinação e 
que tanto esta distincta cantora, como a 
talentosa harpista, foram alvo de ovacóes 
sem fim. ' 

c8J 

Na noute de 16 houve em Mattosinhos 
(Theatro Constantino Nery) uma festa dra­
matico-musical em favôr da Sociedade da 
Cruz Vermelha. 

Tomaram n'clla parte os mais valiosos 
elementos artísticos do Porto - Moreira de 
Sá, Oscar da Silva, Xisto Lopes, Henrique 
Carneiro, e tc. 

c8J 

A i 7 realisou o professor Moreira de Sá 
na sua bella sala da rua de Santo Antonio 
(Porto) mais uma das brilhantes audições, 
a que modestamente costuma chamar en­
saios de discipulos e cujo programma foi dos 
mais selectos. 

c8J 
O annunciado concerto de apresentação 

do violinista Joaquim Ferreira da Silva effe­
ctuou-se em 19 no salão do Conservatorio. 

O sympathico artista, fa tigado pe los mul­
tiplices trabalhos de organisação do seu 
concerto, em que esteve, absolutamente des­
ajudado, a luctar com difficuldades de toda 
a especie, não evidenciou decerto n'esta 
apresentação todos os recursos artisticos de 
que dispõe e que melhor poderão brilhar 
em qualquer outra conjunctura. 

E' certo todavia que na execução dos dif­
ficilimos Concerto de Max Bruch e Sonata 
de Cesar Franck, bem como. <.~as peças de 
Sitt, com que ·fechava a aud1çao, mostrou 
notaveis qualidades de trabalho e resul­
tados muito proficuos do ensino, encetado 
entre nós por Victor Hussla e terminado na 
Allemanha por Hans Sitt. 

O publico sublinhou a execução de todas 
essas peças com grandes manifestações de 
agrado. 

Do pianista, sr. Angelo Barata, que tinha 
tomado sobre os hombros a pesada, pesa­
díssima tarefa de interpretar a Sonata de 
Cesar Franck, pouco podemos dize r. 
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Não ha muitos dias o elogiamos rasgada, 
sinceramente; hoje só lhe podemos dizer 
com egual sinceridade : - E' cedo para se 
abalancar a responsabilidades d'essa ordem. 

A' si-" D. Christina Mouchet, professora 
pianista que muito consideramos, cs nossos 
mel hores embora~ pela excellente trajucção 
do /11omc11t 11111s1cal de Schubert, que nos 
deixou inolvidavel impressão. ão se pode 
detalhar melhor, nem melhor g raduar as 
sonoridades, do que o fez a illustre artista. 

O barítono Anceschi, nas arias do Rei de 
Lalwre e do H.milet mostrou-se mestre. 
Voz potente e in tcrpretação colorida e bri­
lhante, apesar de nem sempre haver uma 
inteira fe licidade nos smorrando. 

Tivemos tambem a fortuna de ouvir mais 
uma vez a illustre amado ra, sr .ª D. Africa 
Calimerio, a qnem temos sempre aqui pres­
tado a homenagem da nossa incondicional 
admiracão. A presentou-se-nos porem d'esta 
vez, e pela primeira vez, em musica allemã, 
p~ra a qual nos pareceu não. haver o ~uf!l­
c1en te preparo e, na nossa mgrata m1ssao 
de chronista imparcial, temos que affoita­
mente dizer que p referimos ouvil-a na mu­
sica italiana, em que é realmente por todos 
os ti tulos eximia. 

qp 

E ' tambem a cAcademia de C//madores que 
fecha esta quinzena musical, forçadamente 
amesquinhada pela visinhança do Entrudo 
folião e desordeiro, que nada consente fóra 
dos seus guizos e da sua farinha. 

Foi effectivamente uma soirde de carna~ 
vai que as alumnas da Academia nos offe ­
receram em 22 d'este mez, resaltando d'ella 
uma nota de alegria infantil, absolutamente 
encantadora. 

As musicas eram escolhidas ad hoc e ora 
can~adas por grupos gt:ntis de IT!inusculas 
constas, ora retôtcàdas pela sonoridade g ro­
tesca de instrumentos ... extraordinarios. 

E tudo isso nos foi servido por um bando, 
• gracil e lindo, de pequeninas mascaradas, a 
illuminar de sorrisos dôces o nosso scepti­
cismo duro e o nosso desconfôrto ... 

Arthur de Greef, o reputado professor 
pianista que ha tempos 0~1..-imos em D. Ame­
lia, propõe-se a emprehendcr uma serie de 
audições que abracem a historia completa 
da litteratura do piano. 

E' um vasto projecto que não levará me­
nos de cinco annos a pôr em execucão. 

De Greef tenciona dedicar duas séries aos 
primitivos e aos classicos até ao secuJo xv111; 
um anno inteiro á obra de Beethoven, em 
que avultarão as 32 sonatas e todos os coo· 
certos; um anno para os romanticos e o 
ultimo para os contemporaneos. 

E ste consideravel c,·clo de concertos deve 
effectuar· se em Bruxéllas. 

qp 

Um dos melhores successos musicaes de 
Londres, n'estes ultimos dias, tem sido 
para uma violinista belga, Mme. Henriette 
Schmidt, notavel disc1pu la de Y saye", que as 
criticas dos jornacs londrinos elogiam com 
invulgar unanimidade. 

qp 

E já que fallamos da discipu la, digamos 
tambem do mestre. 

O g ra nde Eugéne Ysaye tem sido o trium­
phador em V1enna d'Au~tria, como pouco 
antes o fô ra em Berlim e Bukarest, e, no 
proximo mez de marco o vae ser em Paris, 
e em maio em Lisbóa, onde virá acompa­
nhado pelo illustre P ugno, como já aqui dis­
semos. 

Em Milão formou-se um trust para a com­
pra de todos os thea tros n~ilanezes, menos 
a Scala. E' u ma sociedade por acçóes que 
effectua o trust. 

Annunciam os jornaes que o princ ipe Eu­
genio, terceiro filho do re i Oscar da Suecia, 
vae contrahir matrimonio com uma cantora 
sueca. 

qp 

O \Jiano que o príncipe Lick nowsk i offe­
receu a Beethoven e que se tornou por esse 
facto um instrumento historico, vae ser ven­
dido em leilão em Vienna. 

Receia-se que o piano emigre para o es­
trangeiro, visto que a municipalidade de 
Vienna se não dispóe, ao que parece, a ad­
quiril-o. 

N'um leilão recentemente havido em Pa­
ris, venderam-se preciosos autographos de 
musicos. a ttingindo preços verdadeiramente 
exaggerados. 

Entre os lotes mais interessantes figu r ou 
o manuscripto da Bailada op. 38 de Cho­
pin, que Saint .Sacos adquiriu por 1 :600 
francos. 



44 A ARTE MUSICAL 

Constant Pierre, zeloso empregado supe­
rior do Conserva torio de Paris e auctor de 
interessante s trabalhos de erudição musical, 
foi condecorado com a Legião de Honra. 

Na primeira quinzena d'este mez teve Jo ­
ga r em S. Petersburgo a solemne inaugura­
cão do monumento que ali se ergueu á 
n1emcria do grande compositor russo Glin­
ka. Por essa occasião executou-se a can ta ta 
escripta por Mili Balakirew em honra do 
fundador da escola russa. 

A obra de Balakirew fo i aco lhida com 
enthusiasticas aclamacões, te ndo por varias 
vezes o mestre de vir saudar a multidão. 

N'uma colleccão <le peças an tigas que se 
vae publicar en1 L eipzig figura, como obra 
de extrema raridade, um minui>tto composto 
por Janitzsch para o carnaval de 17S2 e que 
serviu regularmente até á guerra dos sete 
annos, para todos os cortejos do carnaval. 

E ra executado por 24 oboés. 

G9 
Pensa-se em estabelecer uma convencão 

litterario-artistica entre a França e a Russia, 
a exemplo do que o primeiro d'esses paizes 
tem com o nosso desde o anno de 1 866. 

Como se sabe temos eguaes convenções 
com a Belgica e com a Hespanha 

G9 

Reynaldo Hahn organisou para os ulti­
mos dias de marco um festival Mozart, co m 
o concurso da grânde cantora Lilli Lehmann 
e do barytono Ancona. 

Constará o festival de 3 concertos, que se 
realisarão no Nouveau Théatre (Paris). 

G9 
Tambem teve bom exito em Paris (Salle 

des Agriculteurs) uma jovem pianista brasi­
leira, Fanny Guimarães, discípula do grande 
Sauer. 

Os jornaes estrangeiros fazem-lhe bellos 
elogios. 

Já se comeca a cortar na obra de Ve rdi! 
No Politeama de Genova representou-se 

agora o <J?_j~oletto, supprimindo-se no pri ­
m<.!iro acto todos os numeros que tornavam 
prolixa e um pouco pesada a formosa opera 
verdiana. 

O auctor do assassinato foi o maestro 
Gentili ! · 

O Roi d' Ys de L alo terá agora a sua 200ª 
represcntacão na Opera Comica de P aris. 

A priméira teve logar em 7 de maio de 
1888, no mesmo theatro. 

~--~--_;) 
Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 

POR I NICIATIVA DA 

ARTE MUSICAL 

I - Acceitam-se quaesquer donativos ainda 
os mais insignificantes, por uma só vez. 

II- A im portancia total dos dona tivos é 
applicada á compra de títulos do go ­
verno, cuj o rendimento se rá distribuido 
pelos a rti stas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administração da 
revis ta. 

III - Será publicada em todos os numeros 
da Arte Nlusical a lista dos subscripto­
res e quantia com que subsc reverem. 

IV-Na séde da administracão da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de 
musica, theatros, salas de concerto, etc . 
que o consintam, serão postos mea­
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V-Nas columnas da Arte Musical virá pu­
bl icado annualmente um balanco pro­
menorisaào do movimento da ' Caixa. 

'Transporte . ... . . 
V. S ........................ . 
Antonio Goncalves da Cunha 

rf abo rda ... .' .............. . 
Antonio José da Rocha ... ... . 
João Antonio da Silva . . . ... . 
José Nepomuceno Ramos ... . . 
José Paulo de Mello ......... . 
Henrique Joaquim da Cruz .. . . 
Emílio Jesus Salgado. . ..... . 
Rodrigo Fernandes ...... .. .. . 
Antonio da Rocha .. ..... . ... . 
J. R. M ..................... . 
Fonseca . ... . . .............. . 
Manoel Grego rio Martins .... . 
Augusto de Menezes Cabral. . . 
Augusto Cesar L oureiro ..... . 
Amaro José Menguichas ..... . 
José An tonio d-'Araujo .. ..... . 
Manoel do Carmo ........... . 
Joaquim José Ginga ......... . 
Francisco Mari a P ires Moreira. 
Joaquim Pedro dos Santos ... . 
João Pereira da Neiva . ...... . 
Antonio Ferreira d'Albuquer-

que . ... .. ....... . ....... . 
Antonio da Costa ........... . 

Segue .... 
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E\pctliçõcs, T ransportcs e Sc~1m·os lia ri li mos 
(' 

;) 

Serviço combinado e regular entre: ~:~ 

llan1bu.-g·o - Po.-to - Lis boa ~·· 
A.ntuerpia-Porto-Lisboa · f ·· 

Londres -Po1·to-Lis bo a 1· 
L:e::;~::a: :~a :a::·::,:.~::::o:uguezas d'Africa, etc. ~: .. -•. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 1: 
e 

A. HARTRODT- HaI:D.bt•rgo 

~A~h ~Af(.~T 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o SJ'Slema ame1·ica110. 

Os pianos de CARL H ARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resis tir a todos os c!imas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
- Londres, 1862 (diploma d'lzo11ra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos enconttam-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL .HA~DT, em Portugal. 
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BERUM-~AR~~ @TT@ -mERtIM 
Os pianos de Carol Ott o são a cordas cruzadas, t res cordas, 

sete oitavas, armação em ferro , sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qual idade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa Eonoridade - Afinação Segura - Construcção solida 

BERLIM =-=CAROL OTTÜ= BERLIM 

~ ~~~ 
AUGUSTO D'AQUINO 

Ageneia Internaeional de Expedições 
S UCCURSAL DA CASA 

gA,~ ~Aªª~~~ Hª-~ª~:R~Q 
·---+~·--

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Gari Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMB~RQID'E,S PARA ~ ~STBAHGEIR~ E CQJ1..€}NJA\S 

TELEPHO~E N.º 986 End. lei. CABLA SSEN - LISBOA 
Rua dos Correeiros, 92, I.0 

~ ;J~~~ 

SOC IE OAOE OE CON ~ERTOS E ESCOLA OE MUSICA 
f UN D A D A EM 1 D E p Ut.HO D E: 1 90 2 

Sé(fe: = RUA. DO ALECRl~I, I7 
(Junto ao Caes do SodréJ 

C U RSOS NOC TURNOS 

A matricula gera l e s t á aberta todo o anno lectivo 
Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 
PROFESSORES 

D. Rachel de Souza. Frederico Guimarães. 
Marcos Garin. Carlos Gonçalves. Francisco Benetó, Augusto de Mcraes Palmeiro, Wenceslau Pinto e P.çdro José Ferreir 

CONCERTOS E AUDIÇÕES DE ALUMNOS 



• 



PROFESSORES DE MUSICA 

Ade lia lleinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 1 

A.Uu~a·to s:u·U. professor de.canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

Alexand1.·e Olh·eh·a, professor de bandolim, R1U1 da Fé, 48, 2.0 

A.lexandr·c.' Rey C olaço, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48· 
Alfa·edo Jlnntuu. professor de bandolim, Calçada do Forno do 1'ij'olo, 32, 4.0 

\ nd1'éH Go ni , professor de violino, 'Praça do Pr{ncipe Real, 31, 2°. 

,Antonio Solle1•, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, I'ORTO 
Candida. Cilia. de Lemo~. professora de p1anoe orgão, L. de S.ta Barbara,51,5.0 D.

1 

Ca1·10~ C.:on~:aI,· eH, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 ° 
1 t :arlola 'l'aUi HnclUt.do, professora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2.0 

Cn1•oli11n Pnllun·eH, professora de canto, Rua dos Poxaes S. Bento, 71, 2 .0 

D~i1•é P~à«1ue. professor <le piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, 1.
0 

l~dauU'do Nicolui, professor de violino . informa-se na casa LAMBERTJNJ. 
11:1·nesto Vich·n, Rua de Santa Martha, A. 
1<'1·anciHco lln.hin, professor de piano, R. Luir de Camões, 7 1. 
1~1·tuaci~co Uenetó, professor de violino, informa-se na casa LAMBE RTINI. 
Guilhe1·minn Callado! prof. de piano e bandolim, 7( Pascltoal Mello,-131, 2.0

, D. 
h·ene- Zuza1·te, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 
lfllloli1u~ llOf(1U"• professora de pian0, Travessa de S. ~osé, 27, 1.0

, E. _ l 
eJcuu1111u1 A. Jl;u•tins .Junior. professor de cornetim, R das Salgade1ras, 48, 1.0 

.1oiu1uim 1'', l~t·1·1· .. ir'a da Sih·a. prof. de violino. R. Rod.es Sampaio, 88,2.0
, E 

José Hen1·ic1ue - dON Santos. prof de violoncello, T. do .Aloinlto de Vento, 1-7, 2 .0 

dulie Un Jlh•scJ1. professora de canto, l<.. Maria, 8, 2.0 'D. (B.1irro Andrade) 

1
Léon damet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 4../., 2_.0 

__ 

1
Lucila Jlo1't"i1·a. professora de musica e piano, <[( Julio Cesar .A1achado, 5, 1·/c. 

1

u.mo Sang uineui. professora de canto, Largo do Conde Barão, f;I, 4.0 

Uauue l GomeH, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

Jln1·cos Gn1•h1, professor de piano, <..:. da Estrella, 20, 3.0 

Hat•ia lltu·ga1•idn. F1•a11co, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Octavia Jlansclt, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. r/c. 

1 
PJ1ilomentl Rocha. protessora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4 .0 JJ. 
l&aclacl Pà(ru.-. prof. de canto e diccão, <JU,1a da Estrella, 59, 1.0 

1 
lnod1•i;.to da I<'o11Heca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 

1 

1 
Vicloa·ia .Hi1'éN, professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0

, 'D. 1 

.A. A.Fl.TE 1\l.l:US:I:C.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

F.m Portu~al e colonias ........... __ . . .. _ .... __ . ___ ... _.......... . . . . . . . . . . 1~200 
f-!o Brazil. (moeda forte) ... __ ...... _ .. _........ . ........ _ ..... _... . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~Soo 
Estrangeiro .............. -.... - ... --- . . . - . -_ _ . _.. _. _ . ____ .. .... - . . ...... . - . . Fr. 8 ................ ,.,.,., .... 

Preço avulso 100 rs . .......................... .... 
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